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RESUMO
A utilização de garrafas e copos reutilizáveis por alunos em escolas públicas vem crescendo significativamente, em consonância com a promoção de hábitos sustentáveis e a redução do uso de plásticos descartáveis. O objetivo deste estudo foi analisar a importância da higienização e desinfecção de garrafas reutilizáveis utilizadas por alunos em escolas públicas, destacando os benefícios para a saúde e a prevenção de doenças. A pesquisa adotou uma abordagem qualiquantitativa, incluindo revisão de literatura, observações diretas e questionários aplicados a 100 alunos e 10 professores de escolas públicas de Castanhal, Pará. Os dados coletados foram processados utilizando o Excel para os quantitativos e análise de conteúdo para os qualitativos. Os principais resultados indicam que a maioria dos alunos (65%) higieniza suas garrafas de água apenas uma vez por semana, enquanto 25% realizam a higienização diariamente e 10% nunca higieniza suas garrafas. Além disso, 40% dos alunos utilizam apenas água para a higienização, 35% usam água e sabão, e 25% não possuem um método específico. Embora 70% dos alunos reconheçam a importância da higienização, apenas 45% sabem como fazê-lo corretamente. Entre os professores, 80% enfatizam a importância dessas práticas, mas 60% indicam a falta de programas educativos nas escolas. A pesquisa concluiu que, embora a percepção sobre a importância da higienização seja elevada, a prática efetiva é insuficiente. Recomenda-se a implementação de programas educativos específicos nas escolas públicas para ensinar técnicas adequadas de higienização, visando reduzir a propagação de doenças e promover um ambiente escolar saudável e sustentável. As limitações do estudo incluem a amostra restrita ao município de Castanhal e a dependência de respostas autorrelatadas, sugerindo a necessidade de estudos futuros com amostras maiores e em diferentes contextos.
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1. INTRODUÇÃO 
	A utilização de garrafas e copos reutilizáveis por alunos em escolas públicas vem crescendo significativamente, em consonância com a promoção de hábitos sustentáveis e a redução do uso de plásticos descartáveis (Silva filho et al., 2022). Contudo, essa prática pode acarretar riscos à saúde se não forem adotadas medidas adequadas de higienização e desinfecção. O ambiente escolar, sendo um espaço de alta interação e compartilhamento de objetos, potencializa a propagação de microrganismos nocivos (Lopes et al., 2021). Portanto, é essencial contextualizar a importância desse tema no cenário atual.
	A relevância da pesquisa reside na necessidade de assegurar a saúde dos estudantes, promovendo um ambiente escolar seguro e higienizado. A falta de atenção à limpeza das garrafas e copos pode resultar na contaminação por bactérias e vírus, que podem causar diversas doenças (Valduga et al., 2021). Assim, o estudo justifica-se pela urgência de implementar práticas educativas que orientem alunos e professores sobre a higienização correta desses recipientes, contribuindo para uma cultura de prevenção e bem-estar.
	O problema investigado está relacionado à inadequada higienização e desinfecção das garrafas e copos utilizados pelos alunos, que frequentemente são negligenciadas (Rodrigues, 2019). Esse descuido pode levar à proliferação de patógenos, comprometendo a saúde dos estudantes e aumentando a incidência de doenças transmissíveis no ambiente escolar (Nesti; Goldibaum, 2007). A pesquisa busca identificar os principais desafios enfrentados na higienização desses utensílios e propor soluções práticas e eficazes.
	Diante disso, ao esclarecer os riscos associados à má higienização das garrafas, espera-se aumentar a conscientização sobre a importância desse cuidado. Além disso, as recomendações propostas poderão servir como um guia prático para escolas públicas, incentivando a adoção de hábitos mais saudáveis. 
	O objetivo deste estudo é analisar a importância da higienização e desinfecção de garrafas e copos reutilizáveis nas escolas públicas, visando a promoção de hábitos saudáveis e a prevenção de doenças. Pretende-se, ainda, desenvolver um conjunto de recomendações práticas para alunos e professores, com base em evidências científicas, que possam ser facilmente implementadas no cotidiano escolar.
2. METODOLOGIA
A pesquisa focou na importância da higienização e desinfecção de garrafas e copos utilizáveis utilizados por alunos em escolas públicas, destacando os benefícios para a saúde e a prevenção de doenças (Brasil, 2008). Adotou-se uma abordagem qualiquantitativa, incluindo revisão de literatura, observações diretas e questionários aplicados a alunos e professores. De natureza descritiva e exploratória, a pesquisa envolveu uma amostra de 100 alunos e 10 professores de escolas públicas de Castanhal, Pará, selecionados aleatoriamente.
	A escolha da área de estudo para a realização da pesquisa foi motivada por vários fatores. Castanhal é uma cidade com um número considerável de escolas públicas, proporcionando uma amostra representativa e diversificada para o estudo. Além disso, a cidade tem um histórico de preocupações e iniciativas relacionadas à saúde pública e educação, tornando-a um local relevante para investigar práticas de higienização de garrafas e copos reutilizáveis. A proximidade geográfica e a acessibilidade dos pesquisadores também facilitaram a logística da pesquisa, permitindo um acompanhamento mais eficaz das atividades e interações escolares. Essas características fizeram de Castanhal o cenário ideal para a condução deste estudo, fornecendo dados valiosos e informações aplicáveis a outras regiões com contextos semelhantes.
Para a coleta de dados, foram utilizados questionários estruturados e semiestruturados, além de fichas de observação. As variáveis analisadas incluíram a frequência de higienização das garrafas, os métodos utilizados, a percepção sobre a importância da higienização e a incidência de doenças relacionadas. A coleta de dados ocorreu em duas etapas: aplicação de questionários e observação direta, durante um período de três meses.
Os dados quantitativos foram processados usando o Microsoft Excel, enquanto os dados qualitativos foram analisados por meio de análise de conteúdo, categorizando respostas e identificando padrões. A análise estatística descritiva foi aplicada aos dados quantitativos e a análise temática aos qualitativos com o uso do Microsoft Excel. Entrevistas detalhadas complementaram a análise, proporcionando um entendimento mais profundo das práticas de higienização.
As limitações da pesquisa incluem a amostra restrita ao município de Castanhal, limitando a generalização dos resultados. A dependência de respostas autorrelatadas pode introduzir vieses e a pesquisa enfrentou desafios logísticos no acesso contínuo às escolas. A metodologia foi elaborada para fornecer uma visão detalhada das práticas de higienização de garrafas nas escolas públicas, identificando áreas de melhoria para promover a saúde e bem-estar dos alunos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados durante o estudo mostraram que a maioria dos alunos (65%) higieniza suas garrafas e copos de água apenas uma vez por semana, enquanto 25% realiza a higienização diariamente e 10% nunca higieniza suas garrafas (Tabela 1). 
Tabela 1: Frequência de Higienização das Garrafas.
	[bookmark: _Hlk183720532]Frequência
	Percentual (%)

	Diariamente
	25%

	Semanalmente
	65%

	Nunca
	10%


Fonte: Autores, 2024.
Em relação aos métodos de higienização, 40% dos alunos utilizam apenas água, 35% usam água e sabão, e 25% não possuem um método específico (Tabela 2).
Quadro 2: Métodos de Higienização Utilizados.
	Método
	Percentual (%)

	Apenas água
	40%

	Água e sabão
	35%

	Sem método específico
	25%


Fonte: Autores, 2024.
A percepção sobre a importância da higienização foi positiva, com 70% dos alunos reconhecendo a necessidade de manter as garrafas limpas para evitar doenças (Figura 1). No entanto, 30% afirmaram que não fazem a higienização corretamente. 
Figura 1 – Percepção da Importância da Higienização entre alunos.
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[bookmark: _Hlk184371787]	Fonte: Autores, 2024.

Entre os professores, 80% relataram a importância de práticas de higienização, mas 20% indicaram a falta de programas educativos sobre o tema nas escolas (Figura 2).

Figura 1 – Percepção da Importância da Higienização entre alunos.
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Fonte: Autores, 2024.
Os resultados indicam uma lacuna significativa entre a percepção da importância da higienização das garrafas e copos e a prática efetiva dessa higienização. A maioria dos alunos entende a necessidade de manter suas garrafas limpas, mas poucos sabem como higienizá-las corretamente. Essa discrepância sugere a necessidade urgente de programas educativos específicos que ensinem técnicas adequadas de higienização.
Comparando esses resultados com outros estudos, observa-se que a conscientização sobre a higienização é um problema recorrente em diversas regiões (Moraes, 2018). Estudos anteriores já destacaram a importância da educação em saúde para melhorar as práticas de higiene entre os estudantes (Dos Santos; Teixeira; Pereira, 2019). A falta de conhecimento e de programas educativos nas escolas é um fator limitante que precisa ser abordado para prevenir a propagação de doenças (Moraes et al., 2018).
Os resultados residem também na demonstração clara de que, embora a maioria dos alunos reconheça a importância da higienização, a prática efetiva ainda é insuficiente. As descobertas mostram que há uma lacuna educacional significativa que deve ser preenchida para garantir a saúde e o bem-estar dos alunos.
Os resultados inesperados, como a alta porcentagem de alunos que nunca higienizam suas garrafas, destacam a necessidade de intervenções urgentes e eficazes. Este estudo sublinha a importância de educar os alunos sobre práticas de higiene essenciais para prevenir a disseminação de doenças no ambiente escolar.

4. CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo destacam a importância crucial da higienização e desinfecção das garrafas reutilizáveis utilizadas por alunos em escolas públicas. A pesquisa demonstrou que, embora a maioria dos alunos reconheça a necessidade de higienizar suas garrafas, a prática efetiva dessa higienização ainda é insuficiente. Foram identificadas lacunas significativas no conhecimento e na aplicação de métodos adequados de higienização, indicando uma necessidade urgente de programas educativos específicos.
O objetivo da pesquisa foi cumprido, ao analisar a importância da higienização das garrafas e identificar os principais desafios enfrentados. O estudo ofereceu soluções práticas, como a implementação de programas educativos nas escolas para ensinar técnicas adequadas de higienização. Estas soluções visam reduzir a propagação de doenças e promover um ambiente escolar mais saudável e sustentável.
As limitações deste estudo incluem a amostra restrita ao município de Castanhal, o que pode limitar a generalização dos resultados para outras regiões. Além disso, a dependência de respostas autorrelatadas pode introduzir vieses. Recomenda-se a realização de estudos adicionais com amostras maiores e em diferentes contextos para validar e expandir os achados.
Para trabalhos futuros, sugere-se a investigação de estratégias educativas específicas para aumentar a adesão à higienização adequada das garrafas. Além disso, seria benéfico explorar o impacto de diferentes métodos de higienização na saúde dos alunos ao longo do tempo. O desenvolvimento de materiais educativos interativos e a implementação de campanhas de conscientização também são áreas promissoras a serem exploradas.
A pesquisa reforça a ideia de que a higienização e desinfecção das garrafas reutilizáveis é fundamental para a saúde dos alunos e o bem-estar no ambiente escolar. As recomendações práticas fornecidas têm o potencial de melhorar significativamente as práticas de higiene, contribuindo para a prevenção de doenças e promoção de uma cultura de saúde e sustentabilidade nas escolas públicas.
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